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Amigos guanellianos cooperadores e aspirantes, 
 

Mais uma vez somos convidados a viver a Páscoa do Senhor! Para 

isso é preciso viver o tempo especial que a Igreja nos coloca: tempo de 

Quaresma, tempo de conversão, tempo de volta ao Pai. 

Vivemos um tempo em que falsos profetas  nos oferecem soluções 
fáceis e imediatas para nossas aflições: a droga, as relações passageiras, os 

lucros fáceis e desonestos. E esses falsos profetas, ao mesmo tempo em 

que nos oferecem soluções sem valor, tiram-nos o que de mais precioso 

possuímos: a dignidade, a liberdade e a capacidade de amar. E confundem 

o coração do homem. “Por isso, cada um de nós é chamado a discernir, no 

seu coração, e verificar se está ameaçado pelas mentiras destes falsos profetas.” E o amor cede 
lugar ao egoísmo. O amor resfria-se também em nossas comunidades, em nossos grupos de 

Cooperadores. Na Exortação Apostólica Evangelii gaudium, o papa Francisco descreve os sinais 

dessa falta de amor: “a acédia egoísta, o pessimismo estéril, a tentação de se isolar 

empenhando-se em contínuas guerras fratricidas, a mentalidade mundana que induz a ocupar-

se apenas do que dá  nas vistas, reduzindo assim o ardor missionário.”  

O papa nos alerta: “Se porventura detectamos, no nosso íntimo e ao nosso redor, os 

sinais acabados de descrever, saibamos que, a par do remédio por vezes amargo da verdade, a 
Igreja, nossa mãe e mestra, nos oferece, neste tempo de Quaresma, o remédio doce da oração, 

da esmola e do jejum. (...) Se por vezes parece apagar-se em muitos corações o amor, este não 

se apaga no coração de Deus! Ele sempre nos dá novas ocasiões, para podermos recomeçar a 

amar.” 

Quaresma é esse tempo de recomeçar, esse tempo de discernir em nossos corações o que 

nos falta para vivermos, em comunhão com o irmão, o amor que nos vem de Deus, que é o 
próprio Deus. É tempo de nos prepararmos para a Ressurreição de Cristo, a certeza é que Ele 

está conosco a nos alimentar, a nos indicar o caminho a ser percorrido para podermos viver na 

eternidade a alegria do amor perene. 

Nosso desejo é que, como os primeiros cristãos, possamos perceber o forte apelo para 

continuarmos a caminhar juntos, vivendo nos nossos grupos e partilhando o que temos e o que 

somos. Que possamos nos sentir cheios de força e coragem para assumir a missão confiada a 
nós: vivermos como nosso Fundador viveu, testemunhando a ressurreição para todos, vivendo o 

amor aos mais pequeninos da sociedade, fazer novos discípulos de Jesus através do carisma 

guanelliano. 

São Luís Guanella nos lembra que “Páscoa é um convite para nos deixarmos transformar 

pelo Ressuscitado. Só assim a Ressurreição se fará de verdade em nossos dias.”  

Uma santa e feliz Páscoa para todos nós, filhos de São Luís Guanella e seguidores de 

Jesus Cristo, o Ressuscitado, Senhor da Vida!!!  
Irene Neves Sivieri 

Presidente do Conselho Interprovincial da AGC 

mailto:coop.guanellianos@zipmail.com.br
mailto:silvia@sagazdigital.com.br
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RETIRO GUANELLIANO EM SANTA TEREZINHA DE ITAIPU - PR 

Nos dias 21 e 22 de outubro de 2017 nós, Guanellianos Cooperadores de Santa Terezinha 
fomos abençoados com o retiro anual, com a pregação da Ir. Maria Meneghine, de Capão da Ca-

noa, a qual foi acolhida por todos com muito carinho e alegria. O retiro aconteceu nas depen-

dências da SOS – Casa São Luís Guanella, com o tema “Sede Misericordiosos como o Vosso Pai 

é Misericordioso” (Lc 6,36).  

Irmã Maria iniciou o retiro pedindo que aproveitássemos aquele momento nos desconec-

tando do mundo exterior, convidou a entrarmos dentro de nós e entregarmos nossos problemas 
a Deus para que tenhamos paz em nossos corações, citando a passagem de Mc 6,31 –“ Vinde a 

um lugar à parte e descansai um pouco”, e que este é o verdadeiro sentido do retiro. Assim o 

grupo procurou fazer todo o tempo deixando que Jesus falasse por nós.  

Houve momentos de reflexão sobre o tema com a Ir. Maria no qual pudemos avaliar como 

está o nosso dia a dia como guanelliano cooperador, o que estamos fazendo para honrar nosso 

compromisso assumido nesta linda missão guanelliana e momentos de reflexão pessoal, em que 

pudemos silenciar a mente e o coração e assim nos interiorizarmos para poder absorver o má-
ximo daquele momento tão especial.  

O momento máximo do retiro foi quando acolhemos Jesus Cristo na Sagrada Eucaristia na 

capela da SOS, onde foi adorado por alguns minutos em profundo silêncio, seguido de pedidos, 

agradecimentos e orações de todos. Foi um momento de muita emoção.  

O retiro foi realmente uma renovação espiritual e escolhemos como regra de vida : “COM-

PROMISSO” , o qual assumimos como proposta para uma vida autenticamente cristã, contando 
sempre com a intercessão de São Luís Guanella, que nos guia e nos impele à perseverança com 

seu exemplo de vida.  

E assim encerramos o retiro “nascidos de novo como novas criaturas banhadas em Cris-

to”, no domingo, com um almoço preparado por alguns aspirantes, aos quais agradecemos de 

coração pela gentileza e comida gostosa. E à Irmã Maria fica nosso agradecimento e nosso cari-

nho.  

Neste dia houve também a posse da nova diretoria da SOS- São Luís Guanella, assumindo 
como presidente o cooperador Silvânio Spricigo. A ele e a nova diretoria nossos votos de um 

ótimo trabalho à frente da Casa, que São Luís Guanella os abençoe e os conduza na missão a 

eles confiada. Um feliz e abençoado Ano Novo a toda Família Guanelliana.  

 
Maria Célia Binder da Silva 

Cooperadora do Grupo Unidos em Caridade 
Santa Terezinha de Itaipu – PR 

 

 

RETIRO DA FAMÍLIA GUANELLIANA EM CANELA - RS 

 
Nós, Ana Maria e Nair, coo-

peradoras do grupo Irmã Lúcia de 

Capão da Canoa, tivemos o prazer 

e a alegria de participarmos do 

retiro da Família Guanelliana, em 

Canela, nos dias 26 de janeiro a 
01 de fevereiro de 2018 . Tam-

bém participaram do retiro as co-

operadoras Regina, de Curitiba, Gema de Carazinho, Cândida, de 

Santa Maria e alguns dos nossos padres, freiras, irmãos, seminaristas e o diácono Nicanor. Fo-

ram dias maravilhosos de reflexão e encontro de si mesmo com Deus. Nosso pregador, padre 

Armeto, muito bom e com muita espiritualidade.  No dia 02 de fevereiro tivemos a festa de co-

memoração dos 50 anos de vida religiosa da irmã Terezinha e irmã Carla, e renovação dos votos 
de algumas irmãs. 

Ana Maria Altmayer Ribeiro e Nair Altmayer de Medeiros 

Guanellianas Cooperadoras do grupo Irmã Lúcia – Capão da Canoa - RS 
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ENTREVISTA 

HAROLDO PEIXOTO – GUANELLIANO COOPERADOR 

GRUPO “PROVIDÊNCIA” DE SANTA MARIA -RS 

 
Centelha: Você, Haroldo, é o primeiro 
Guanelliano Cooperador do Brasil. Como 
você conheceu o carisma de São Luís 
Guanella?  

Haroldo: Atendendo ao pedido do então 
Bispo de Santa Maria, os Servos da Caridade 
assumiram, em 23 de outubro de 1956, a Pa-
róquia de São José do Patrocínio, sendo em-
possado Pe. Orlando Chiesa como 1º pároco 
Servo da Caridade. 

A partir de então eu, com 12 anos de 
idade, através da Catequese na paróquia, fi-
quei conhecendo o Pe. Luís Guanella. Com o 
passar dos anos, na convivência com os Servos 
da Caridade, fui conhecendo e admirando mais 
sobre a vida, a obra e o carisma do Pe. Luís 
Guanella. 

 
Centelha: Quais as pessoas que foram 
relevantes na sua formação como 
guanelliano?  

Haroldo: De todos os padres e irmãs 
guanellianos que por aqui passaram, sem dú-
vida alguma e sem desmerecer os demais, pa-
dre Mário Tarani e Irmã Helena Martini foram 
importantes na minha caminhada guanelliana. 
 
Centelha: Você pode nos contar como foi 
fazer a Promessa de Guanelliano Coope-
rador? 

Haroldo: Os primeiros passos foram no 
encontro realizado no Colégio Providência, nos 
dias 13 e 14 de novembro de 1993, com a pre-
sença de aproximadamente 100 pessoas das 
diversas cidades onde há Casas Guanellianas, 
do RS e PR (Santa Terezinha de Itaipu). Foi 
eleito 1º Presidente do Regional Sul (posteri-
ormente denominado Província N.S. do Traba-

lho) o Dr. Nei Humberto 
Caetano D'Ávila, e como 
Vice, Haroldo Peixoto. 

Após uma preparação 
espiritual com o padre Má-
rio, no dia 11 de junho de 
1994, fizemos a Promessa, 
sendo os primeiros no Bra-
sil. 
 

 
Centelha: Você se lembra de algum fato 
interessante relacionado ao seu grupo de 
Cooperadores? Qual o nome desse grupo? 
Lembra de alguma pessoa relevante para 
o grupo e para a Associação Guanellianos 
Cooperadores? 

Haroldo: No nosso Grupo, denominado 
Providência, o fato interessante é que daqui já 
saíram três presidentes de nossa província, 
sendo eles Haroldo Peixoto, Gilberto Antônio 
Benetti e, atualmente, Marta Benetti. 

Sem dúvida alguma, a pessoa importan-
te para nosso Grupo é a figura incansável e 
inestimável da Irmã Helena Martini, sempre 
nos incentivando e aprofundando nosso conhe-
cimento sobre a vida e o carisma de São Luís 
Guanella. 
 
Centelha: Que ações você desenvolveu ou 
ainda desenvolve como Cooperador? 

Haroldo: Quando da formação do Con-
selho Nacional de Cooperadores Guanellianos, 
fui tesoureiro, depois conselheiro do Conselho 
Nacional, sendo atualmente conselheiro do 
Grupo Providência. 
Centelha: Você é membro da Família Gua-
nelliana, juntamente com os Servos da 



Centelha da Caridade - Ano XVI Nº 61 – Março de 2018                                                                           Pg. 4  

Caridade e as Filhas de Santa Maria da 
Providência. Como se sente? 

Haroldo: Sinto-me gratificado e recom-
pensado por pertencer a esta grande família. 
 

Centelha: Valeu a pena essa caminhada 
no conhecimento e no crescimento do ca-
risma guanelliano? 

Haroldo: Complementando a resposta 
acima, sinto-me gratificado por ter conhecido 
Padres, Irmãos e Irmãs que muito me ajuda-
ram na minha formação, e recompensado por 
ter conhecido pessoas excepcionais, amigas de 
“se guardar no lado esquerdo do peito”, e 
também recompensado por ter conhecido vá-
rios lugares de Casas Guanellianas. 

A maior e melhor recompensa foi ter 
participado do 1º Encontro Mundial de Guanel-
lianos Cooperadores, na cidade de San Giorgio 
Acromano, próxima a Nápoles. Havia represen-
tantes da Itália, Brasil, Chile, Argentina, Para-
guai e Estados Unidos. Representando nosso 
país éramos eu,  mais o saudoso padre Mário 
Tarani e meu grande e inesquecível amigo Le-
onil Pires de Moura. 

Após este encontro fomos brindados 
com um passeio pela cidade de Nápoles e para 
o Norte da Itália, em Frascicio, onde nasceu 
Luís Guanella, a colina Gualdera e mais outros 
locais onde padre Guanella trabalhou em prol 
dos mais necessitados. 
Centelha: O que você diria aos Aspirantes 
que se preparam para ingressar na família 
de São Luís Guanella através da Promes-
sa? 

Haroldo: Os desafios são muitos, mas a 
recompensa é grande. Às vezes um desafio 
parece intransponível, mas neste momento 
recorremos à Mãe da Divina Providência  que, 
pela interseção de São Luís Guanella, nos mos-
tra os caminhos e tudo se torna mais fácil. 

Para encerrar esta entrevista devo fazer 
alguns agradecimentos. 

Em primeiro lugar a Deus que me deu o 
dom da vida e me proporcionou a graça de 
conhecer a vida e a obra de São Luís Guanella. 

Em segundo lugar a minha família, que 
sempre me incentivou e apoiou nesta cami-
nhada. 

Em terceiro aos companheiros de Dire-
toria, não vou citar nomes pelo risco de esque-
cer de  alguém, a todos vocês os meus mais 
sinceros agradecimentos. 

Vou me permitir citar duas pessoas, 
sem desmerecer as demais, que com sua ami-
zade, carinho e respeito muito  ajudaram no 
meu crescimento, na vida e no convívio com 
todos: Dr. Ney e Leonil. 

Um abraço a todos, com a benção de 
São Luís Guanella. 

"Em tudo e com todos o amor" (S.L.G.) 
 
 

Redação
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REUNIÃO DO CONSELHO DA PROVÍNCIA NOSSA SENHORA DO TRABALHO 

Neste ano Jubilar, vivemos um tempo propício de louvar e agradecer a Deus pelas bên-
çãos e graças derramadas na história da Associação dos Guanellianos Cooperadores no Brasil. 

Preparando-se para este jubileu, a Província Nossa Senhora do Trabalho reuniu-se nos dias 17 e 

18 de fevereiro, em Santa Terezinha de Itaipu – Paraná, para tratar questões relacionadas à 

Assembleia Celebrativa dos 25 anos da Associação. Além do jubileu, foram discutidos outros as-

suntos referentes a esta província. Na ocasião também foi reservado um tempo precioso para a 

elaboração de sugestões para a Reunião dos Conselhos da Família Guanelliana, que acontecerá 
em maio, na cidade de Porto Alegre - Rio Grande do Sul.  

Este momento de parada para 

planejar e replanejar se faz necessá-

rio, pois, devemos traçar metas e ela-

borar planos para que nós, enquanto 

cristãos, apresentemos o melhor de 

cada um nos projetos desenvolvidos 
em prol dos necessitados, sempre 

confiantes na Providência de Deus, 

assim como fez São Luís Guanella. O 

santo fundador nunca desistiu diante 

das dificuldades, com muita serenida-

de soube planejar e transpor as bar-
reiras que o impediam de praticar a 

caridade. Hoje somos convocados, a-

través do batismo, a dar continuidade 

à obra caritativa iniciada por São Luís 

Guanella, sendo o Bom Samaritano em nossos lares, no trabalho e na sociedade. 

Por ocasião da reunião, também foi realizada a visita da Presidente do Conselho Provincial 

Marta Benetti aos grupos de Santa Terezinha de Itaipu, foi um momento de motivação para os 
grupos locais. Destacamos aqui a especial formação preparada pela delegada Irmã Sônia Maria 

Southier (FSMP), que nos fez refletir sobre o tema escolhido para animar a mística do Ano do 

Laicato: “Cristãos leigos e leigas, sujeitos na ‘Igreja em saída’, a serviço do Reino” e o lema: 

“Sal da Terra e Luz do Mundo”, Mt 5,13-14. 
Sivanir Maria - Guanelliano Cooperador 

Conselho da Província Nossa Senhora do Trabalho 
 

 

REUNIÃO DO CONSELHO DA PROVÍNCIA NOSSA SENHORA DA PROVIDÊNCIA 

O Conselho da Província Nossa Senhora 
da Providência reuniu-se dia 25 de fevereiro 

de 2018, nas dependências da Escola de Edu-

cação Especial Sagrado Coração, em São Pau-

lo. Estiveram presentes: Paulo Sivieri, Rosan-

gela Maria Andrade do Nascimento Felix, Sil-

via Neves Sivieri, Hélio Ferreira de Souza, Sô-

nia Maria Rosa Patti, Padre Antônio Francisco 
de Melo Viana, irmã Francisca Auriana Rocha 

e Sra. Irene Neves Sivieri e irmã Alice de Melo 

Paz, presidente e delegada do Conselho Inter-

provincial, respectivamente. 

A pauta, contendo a formação paralela, 

romarias, retiros, tesouraria, kits para divul-
gação do carisma, entre outros, e a preparação da Assembleia celebrativa do jubileu dos vinte 

cinco anos, foi sendo “digerida” com muita tranquilidade, pois o objetivo é sempre o bem da As-

sociação Guanellianos Cooperadores. 
Sílvia Neves Sivieri – Guanelliana Cooperadora 

Província Nossa Senhora da Providência 
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PROMESSA EM ITAGUAÍ - RJ 

A Associação Guanellianos Cooperadores ganhou mais um 

membro efetivo: a Sra. Maria Madalena Marigo, do grupo Amigos 

de Cristo, de Itaguaí – RJ, que, no dia 03 de fevereiro de 2018, 

na capela do Santíssimo da Catedral de Itaguaí, emitiu sua pro-

messa guanelliana.  

 A missa do evento foi celebrada pelo padre Hélio da Costa 
Ferreira, delegado do grupo, com a presença de muitos guanelli-

anos cooperadores do grupo local e dos grupos Padre José de An-

chieta e Semeadores Guanellianos que estavam participando da 

Abertura do Ano, organizada em conjunto por Itaguaí e Anchieta. 

 Foi um 

momento, como 
disse a presi-

dente do grupo 

Amigos de Cris-

to, a Sra. Selma 

Gomes Lino, 

muito especial, pois a presença de todos, in-

clusive do presidente da Província, o Sr. Paulo 
Sivieri, dá ânimo ao grupo local, particular-

mente às guanellianas cooperadoras que atu-

am no Lar Santa Lúcia.  
Redação 

 

 

ABERTURA DO ANO GUANELLIANO EM BRASÍLIA 

 

A abertura do ano Guanelliano em Brasília 
teve como palestrante o nosso padre Antônio 
Viana, que sempre que pode, acolhe nossos pe-
didos. Sua palestra tratou de dois assuntos im-
portantes. O primeiro sobre o Ano do Lacaito, 
cujo tema é bem chamativo: “Cristãos leigos e 
leigas, sujeitos na Igreja em saída, a serviço do 
Reino”, e teve como lema: “Sal da Terra e Luz 
do Mundo”. Ele nos sugeriu que lêssemos o Do-
cumento n. 105 da CNBB, pois este documento 
serve como estímulo aos leigos. Padre Antônio 
ainda nos explicou que o ano do Lacaito tem 
como objetivo transformar o cristão leigo em 
um discípulo missionário na família, na escola, 

no trabalho, enfim, em todos os lugares em que estiver. O segundo assunto foi sobre  a 
Campanha da Fraternidade deste ano, que tem como tema: “A fraternidade e superação da 
violência”, cujo lema é: “Vós sois todos irmãos”. Para melhor compreensão do lema falou da 
vida consagrada dos Servos da Caridade e das Irmãs Filhas de Santa Maria da Providência. 
E por último, padre Antônio falou sobre a diferença do operador e do guanelliano coopera-
dor. Ele nos disse que o operador é o leigo que trabalha na Igreja a serviço da evangeliza-
ção; e guanelliano cooperador é aquele que faz parte da Família Guanelliana. 

 
Regina Maria Ribeiro Teixeira 

Guanelliana Cooperadora  

Grupo Aurélio Bacciarini Brasília - DF 
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ABERTURA DO ANO GUANELLIANO NO RIO DE JANEIRO 

 

Neste ano os grupos do Rio de 

Janeiro fizeram a abertura juntos e o 

encontro foi marcado pelo estudo do 

tema da CF, Superação da violên-

cia, em palestra e debates em grupo, 

conduzidos por dois professores da 
comunidade de Itaguaí. Na opinião dos 

organizadores valeu a pena o esforço, 

pois isto fortalece os laços entre os 

membros dos três grupos. 

 
Redação 

 

ABERTURA DO ANO GUANELLIANO EM SÃO PAULO 

No dia 3 de fevereiro, os grupos 
de São Paulo, reuniram-se para a 
Abertura oficial das atividades de 
2018. Os grupos Caridade e vida, 
Expressão Solidária, Fé Coragem e 
Ideal, Guanella em ação, Mário Tarani 
e Santo Antônio, todos presentes à 
missa das dezessete horas, na 
paróquia Santa Cruz. Momento de 
comunhão com a comunidade e de  
testemunho de família guanelliana. 

Presentes também padre Eli Marcel, padre Adelmo e os seis seminaristas da casa de 
Discernimento. 

Depois da missa, o grupo Mário Tarani preparou um momento em que enfatizou o 
sentido de pertença à Associação Guanellianos Cooperadores em virtude da vocação para 
viver o carisma de São Luís Guanella. 

Houve também um momento de confraternização. Muita alegria  pelo reencontro. 
Que São Luís Guanella nos guie para viver , neste ano tão especial para os 

Cooperadores, a missão de testemunhar o amor de Deus aos mais pequenos da sociedade, 
através da participação efetiva nas atividades deste ano festivo.Afinal comemoramos 25 
anos de Cooperadores em nosso país!  

 

Irene Neves Sivieri - Guanelliana Cooperadora 

Grupo Mário Tarani – São Paulo – SP 

 
 



Centelha da Caridade - Ano XVI Nº 61 – Março de 2018                                                                           Pg. 8  

ENCONTRO DE COORDENADORES E DELEGADOS LOCAIS – ECODEL EM SP 

Foi um momento muito especial de formação e 
troca de informação entre os participantes do ECODEL 
2018. A formação teve como tema: Papel da coorde-
nação local na animação da vivência da identidade 
e do sentido de pertença, assessorado pelo padre 
Antônio Francisco de Melo Viana. 
 O encontro aconteceu dia 24 de fevereiro de 
2018, nas dependências do Recanto Nossa Senhora de 
Lourdes. No início dos trabalhos, a irmã Francisca Auri-
ana Rocha conduziu o grupo em uma dinâmica e oração. 
Houve trabalho em grupo, no qual os participantes pu-

deram trocar experiências, falar das facilidades e dificuldades para fortalecer o sentido de pertença 
entre os membros dos seus grupos. Às 16:00h, todos se encaminharam para a comunidade Santa 
Rosa, vizinha ao Recanto, para a missa de encerramento do dia, que foi celebrada pelo padre Eli 
Marcel de Abreu, SdC. 

Redação 

 

 

O BRASIL QUE NÓS QUEREMOS 

O questiona-

mento que a rede de 

televisão estimula os 
brasileiros a mani-

festarem suas opini-

ões sintomaticamen-

te nos evoca a ma-

nifestação divina; 

“Eu sou o caminho, 

a verdade, a vida.” 
 Quando nos atemos à nossa realidade 

econômica e social, quando nos deparamos 

com a degradação ecológica e a reação can-

dente da natureza, percebemos logo a força 

e a verdade plasmada nesta sentença.  

 Todos nós que tememos a Deus so-
mos agraciados com este ensinamento e, a 

cada dia que vivemos, em cada lugar que 

nos encontremos, com cada irmão com 

quem interagimos, mais fica evidente esta 

manifestação. 

 Se nos ativermos ao mundo que rece-

bemos por herança veremos que é um jar-
dim muito lindo, é uma ópera dinâmica com 

muitos e diversos atores e cenários: são flo-

restas, são mares, são rios, são montanhas, 

são cachoeiras, são abismos, são campos, 

são planícies, são flores, são peixes, abe-

lhas, borboletas... toda uma fauna, toda um 
flora, todos os pássaros, todos os temperos, 

todo o frio, todo o calor, todo o vento, toda a 

brisa, toda a areia, todas as pedras, todo s 

os metais, todas as frutas, são milhões de 

cores, são milhões de formas, todos os aro-

mas, todos os perfumes estão generosamen-
te colocados à nossa disposição : só preci-

samos preservar, precisamos acreditar e 

preservar, renunciar à ganância do poder e 

do entesouramento.  

 Deveria haver uma placa para os mais 

distraídos: use e abuse deste jardim, porém, 

dele, você não pode levar nada. Deixe-o em 
condições para o próximo visitante. 

 Uma árvore que cai , tombada não 

pela necessidade 

básica do ho-

mem, o rio que 

seca pelo desma-
tamento de sua 

nascente, a alte-

ração no clima 

do ciclo das chu-

vas, seca o ar 

que se exaure, 

são gritos can-
dentes de que 

estamos sendo maus locatários... nem preci-

samos ter a sabedoria de um José Lutzem-

berger, nem de uma Magda Renner. Preci-

samos, para ter o Brasil que eu quero, so-

mente gravar o que o magnífico arquiteto do 
universo disse: EU SOU O CAMINHO, A VER-

DADE A VIDA. 

 

José Valcir Lopes Soares - Guanelliano Cooperador 

 Grupo Água Viva – Porto Alegre – RS 
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ASPIRANTADO EM SP – TEM APOIO DO GRUPO GUANELLA EM AÇÃO 

O grupo Guanella em Ação, em São Paulo, 

tem como projeto ajudar a Casa de Discernimento, 

anexa ao Recanto Nossa Senhora de Lourdes. As-

sim, como em todos os anos, estava na abertura do 

aspirantado, dando apoio ao padre formador Eli 

Marcel de Abreu, que neste ano de 2018, graças ao 
trabalho de animação vocacional do padre Adelmo 

Maldaner, terá sob a sua batuta seis rapazes que 

farão sua primeira experiência na caminhada rumo à 

vida religiosa e ao sacerdócio. 

Na missa de abertura, que aconteceu dia 05 

de fevereiro, presidida pelo padre Adelmo, represen-
tando o provincial dos Servos da Caridade, padre 

Mauro Vogt, concelebrada pelo padre Marcel, os as-

pirantes foram apresentados e receberam 

do grupo Guanella em Ação o livro Liturgia 

das Horas, que utilizarão em seus exercícios 

diários. 

Depois da celebração, membros da 
paróquia Santa Cruz, comunidade Santa Ro-

sa, amigos e simpatizantes dos guanellianos 

se confraternizaram saboreando salgadinhos 

e doces preparados para o evento. 

 

 

HOMENAGEM 

O projeto do grupo Guanella em Ação em apoiar a Casa de Discernimento em SP foi uma 

sugestão da cooperadora Inês Azevedo da Silva e a ideia foi acolhida e aprovada com muita ale-

gria pelos membros do grupo. No dia 09 de março de 2018, dia em que se completou dois anos 

da morte da Sra. Inês, o grupo resolveu fazer uma atividade junto aos aspirantes da casa. 

A Cristina Maria Felizardo, membro do grupo nos diz: “Esta noite completou 2 anos da 

partida da nossa querida amiga Inês e, para não passar em branco, o grupo Guanella em Ação, 
representado pela Ruth, Jesus, Graça, Ivonette e eu,  nos reunimos na casa de acolhida para 

celebrar uma missa em memória da Inês e já colocamos a intenção pela alma da cooperadora 

Edith Siqueira Neves, que faleceu hoje. Após a missa presidida pelo Padre Eli Marcel comemos 

um lanche e conversamos, animadamente, bem a gosto da nossa amiga.” 

Estiveram presentes outros aspirantes e cooperadores, além dos padres Adelmo Luiz Mal-

daner e Renato Schneider. 
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CAMPANHA DA FRATERNIDADE 2018 

"Vós sois todos irmãos"( Mt 23, 8)  
 

A campanha da Fraternidade deste ano nos leva a pensar como estão nossas 
relações com o outro. 

A  solidariedade, a responsabilidade e a compaixão são sentimentos essenci-
almente humanos. 

Nosso jeito de agir, perdoar, amar, viver e ouvir  contribui para o bem estar e 
o crescimento do outro. 

Devemos estimular a cultura da tolerância, do respeito e da paz em nossa 
prática cotidiana. 

Jesus de Nazaré, com ternura e compaixão, anunciou o Reino de Deus. Siga-
mos seus passos em busca da reconciliação, do amor, da dignidade, da fraternidade 
e da paz. 

Marta Beatriz Benetti,  

Presidente da Província Nossa Senhora do Trabalho 

 

FORMAÇÃO PARA NOVOS ASPIRANTES EM SÃO PAULO 

O Conselho da Província Nossa Senhora da Provi-
dência realizou formação específica para os novos aspi-
rantes que estão nos grupos de São Paulo. 

O encontro foi realizado no dia 11 de março de 
2018, nas dependências da Paróquia Santa Cruz, com a 
presença de seis aspirantes: Jacyr Quiel de Souza Filho, 
Suely dos Santos Viana Souza, Cristina Maria Felizardo, 
Edna Maria Saraiva, Sizenando Victorino de Andrade, Jucy 
Cardoso de Pinho, tendo como assessor o Sr. Paulo Sivie-
ri, que dirigiu os presentes no estudo da pessoa de São 
Luís Guanella  e a Identidade do Guanelliano Cooperador. 
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CONHECENDO O ESTATUTO 
 

Dimensões da nossa missão com as Congregações Guanellianas. (20 e 
21 do EAGC) 
 
20.Com as Congregações Guanellianas  
A Associação tem uma missão particular junto às duas Congregações Guanellia-
nas.  
Com elas, colaboramos no aprofundamento e na divulgação do carisma guanelli-
ano, participamos na realização dos projetos e iniciativas comuns, favorecemos 
encontros comuns de oração e de avaliação sobre a fidelidade ao carisma  
 
21.Concreta colaboração nas instituições Guanellianas  
Nas Obras das Filhas de Santa Maria da Providência e dos Servos da Caridade e 

em estruturas próprias dos Guanellianos Cooperadores encontramos um lugar privilegiado para reali-
zar a nossa vocação guanelliana.  
A nossa atividade será marcada pela colaboração concreta e, quando se considerar oportuno, tam-
bém com o confiar atividades e obras por parte das Congregações guanellianas. Neste caso a colabo-
ração seja definida com apropriadas convenções.  
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